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Ciência
Avulnerabilidadeéduas vezesmaiorquandocomparadaàdos infectadospela cepaAlfa,mostrapesquisa commaisde40mil pacientes

»TERÇA-FEIRA,24

RÚSSIA ADIAMISSÃO ESPACIAL
A Rússia anunciou o adiamento do

lançamento de sua sonda Luna-25 por
causa de um problema com o sistema
de descida. Inicialmente programada
para acontecer em outubro e depois
reprogramada para 2022, a missão
será a primeira do tipo, por parte de
Moscou, desde os anos 1970. Segundo
especialistas, trata-se de um golpe
muito duro para as ambições russas no
páreo na nova corrida à Lua. A agência
espacial americana (Nasa) planeja
enviar astronautas para o satélite
terrestre em 2024. Alexander

Shirkhakov, diretor da NPO Lavochkin,
empresa que desenvolve a sonda
Luna-25, explicou que o adiamento se
deve a “certos problemas detectados
durante os testes”. Ele mencionou,
especificamente, a necessidade de
“desenvolver um sistema de
aterrissagem lunar com segurança
absoluta”. O projeto Luna-25 é o
primeiro passo de uma série de
missões russas, que têm como objetivo
instalar uma eventual base em órbita,
ou mesmo sobre a superfície lunar,
construída em conjunto com a China.

Apreendido numa operação da
Polícia Federal em 2013, quando
estava prestes a ser levado para a
Europa e negociado com
colecionadores, um fóssilde
pterossauro, após oito anos de
estudo, mostrou-se um dos mais
completos da família Tapejaridae em
todo o mundo.. O Tupandactylus
navigans, segundo os especialistas,
viveu há aproximadamente 112
milhões de anos (no período do
Cretáceo), na área onde se localiza a
Bacia do Araripe, entre Ceará,
Pernambuco e Piauí. O fóssil foi
descrito por uma equipe liderada

pelo paleontólogo Victor Beccari, da
Universidade de são Paulo, em um
artigo científico publicado na revista
americana Plos One. O trabalho foi
realizado em parceria com a
Universidade Federal do Pampa,
Universidade Estadual Paulista,
Universidade Federal do ABC e da
Universidade Nova de Lisboa, em
Portugal. Para o estudo, os
especialistas usaram uma tomografia
do fóssil e construíram ummodelo
3D do animal, que tinha uma grande
crista na cabeça. Acredita-se que, por
esse motivo, o T navigans era incapaz
de voos longos.

» QUINTA-FEIRA, 26

OCEANOS
MODIFICADOS

Entre 35,6% e 95% dos climas
superficiais dos oceanos do século
20— definidos pela temperatura
das águas superficiais, pH e
concentração do mineral aragonita
— podem desaparecer até 2100. Isso
dependerá das emissões de gases de
efeito estufa no século 21, segundo a
um estudo publicado em Scientific
Reports. Os autores, da
Universidade do Nordeste de
Boston, modelaram climas
oceânicos por três períodos: início
do século 19 (1795–1834), fim do
século 20 (1965–2004) e o fim do
século 21 (2065–2104). Então,
compararam esses climas
modelados em vários locais usando
dois cenários de emissão: o primeiro,
com o pico de emissões em 2050; e o
segundo, em 2100. Nos dois casos, o
ápice é seguido por aumentos lentos.
As comparações mostraram que
alguns climas oceânicos dos séculos
19 e 20 não poderão mais ser
encontrados emmeados do 21. Em
2100, 10% a 82% da superfície do
oceano pode experimentar
temperaturas mais altas, pHmais
ácido e menor saturação de
aragonita, ummineral que os corais
e outros organismos marinhos usam
para formar conchas.

»SEGUNDA-FEIRA,23

CHUVA INCOMUMNA GROENLÂNDIA
O instituto meteorológico dinamarquês divulgou um fenômeno raro na calota polar da

Groenlândia, ocorrido no meado do mês. Segundo o monitoramento, choveu na área, a mais
de 3 mil metros acima do nível do mar. Segundo o Centro de Dados de Neve e Gelo dos
Estados Unidos (NSIDC), a precipitação foi observada por várias horas em 14 de agosto na
estação americana Summit. “A chuva pode cair apenas se a temperatura estiver acima, ou
ligeiramente, abaixo de 0°C. Portanto, essa é uma situação extrema, porque pode ser que
nunca tenha acontecido”, disse Martin Stendel, pesquisador do DMI. “É provável que seja um
sinal do aquecimento global”, acrescentou. As temperaturas estavam um pouco acima de 0°C,
o que significa que a neve está derretendo e volta a congelar para virar gelo. De acordo com o
especialista, esse fenômeno aconteceu apenas nove vezes nos últimos 2 mil anos e, dessas,
três ocorreram na última década (2012, 2019 e 2021).

»QUARTA-FEIRA,25

PTEROSSAUROBRASILEIRODE115MILHÕESDEANOS

Jonathan Nackstrand / AFP - 17/8/19

A covid-19 provocada pela va-
riante Delta do Sars-CoV-2 do-
bra o risco de hospitalização, se
comparada à infecção causada

pela cepa Alfa, que foi identificada antes
por cientistas. Pesquisadores britânicos
chegarama essa conclusão após avaliar
dadosmédicos demais de 40mil pes-
soas que testarampositivo para a enfer-
midade. Segundoos autores do trabalho
publicado na revista The Lancet, os da-
dos obtidos reforçam a necessidade de
vacinação da população e da atenção
aos possíveis impactos na estrutura de
saúde emdecorrência do avanço da for-
mamais transmissível docoronavírus.

A equipe analisou infor-
mações médicas de 43.338
infectados na Inglaterra, en-
tre o período de 29 de março
e 23 demaio de 2021, incluin-
do informações sobre o esta-
do de vacinação, a necessida-
de de atendimento de emer-
gência e a admissão hospita-
lar. Os pesquisadores colhe-
ram amostras sanguíneas de
todos os voluntários e sub-
meteram o material a um se-
quenciamento do genoma
completo para confirmar a
variante responsável pela infecção.

Observou-se uma taxamais alta de
casos provocados pela variante Alfa
(80%), identificada, pela primeira vez,
no ReinoUnido, em comparação àDel-
ta (20%), cujos primeiros casos surgi-
ram na Índia. “Embora a proporção de
casos Delta na época em que fizemos o
estudo tenha sido de apenas 20%, ela
cresceu nosmeses seguintes e passou a
representar cerca de dois terços dos no-
vos casos de covid-19 registrados no
país, ultrapassando a Alfa e se tornando
a variante dominante na Inglaterra”, de-
talhamos autores.

Após uma análise estatística ampla
— que levou em conta os fatores já co-
nhecidos por afetar a suscetibilidade à
forma grave da covid-19, incluindo ida-
de, etnia e estado de vacinação —, os
pesquisadores descobriram que o risco
de ser internado em um hospital era
mais do que o dobro emdecorrência da
infecção pela Delta, em comparação à
Alfa (aumento de 2,26 vezes). Conside-
rando o risco de internação e o de ne-
cessidade de umatendimento de emer-
gência, o risco é 1 vez emeiamaior.

“Esse estudo confirma suspeitas de
que as pessoas infectadas com Delta

são, significativamente,mais propensas
a necessitar de hospitalização do que
aquelas com Alfa, algo que ainda não
havia sidoobservado emumestudode-
talhado”, enfatiza, em comunicado, Ga-
vin Dabrera, um dos principais autores
do estudo e epidemiologista consultor
do Serviço Nacional de Infecção e Saú-
de Pública da Inglaterra.

Não vacinados
Outro dado interessante obtido na

análise reforçaanecessidadedecomple-
tar a vacinação contra a covid-19 para
evitar a infecção por qualquer variante
do Sars-CoV-2. No estudo, apenas 1,8%
dos casos de covid-19 (com qualquer
umadas cepas) havia recebido o regime
completo da vacina. Por outro lado, 74%
dos casosnão foramvacinados e24% fo-
ramparcialmente vacinados.

“Já sabemosque a vacinação oferece
excelente proteção contra aDelta e, co-
moessa variante é responsável pormais
de 98%dos casos de covid-19 no Reino
Unido atualmente, é vital que aqueles
quenãoreceberamduasdosesdoimuni-
zanteo façamomais rápidopossível”, fri-

saDabrera. “Tambémé importante que,
aoapresentar sintomasdadoença,apes-
soa fique emcasa e façaum teste dePCR
omais rápidopossível”, completa.

Os autores ponderam que há limi-
tações no estudo. Eles não tiveram
acesso a informações sobre as condi-
ções de saúde preexistentes dos pa-
cientes, o que afeta a vulnerabilidade à
covid-19. Além disso, há o risco de
ocorrência de variáveis não controlá-
veis, como a ocorrência de mudanças
na política de internação em hospitais
durante o período de análise.

Apesar dos entraves, eles enfatizam
que a pesquisa émais umaprova da im-
portância da vacinação. “Nossa análise
destaca que, na ausência de vacinas,
qualquer surto Delta representará um
fardo maior para a saúde do que uma
epidemiaAlfa. A imunizaçãocompleta é
crucialpara reduziro riscodeumindiví-
duo ser internado. É essencial reduzir as
chances de doença grave provocada pe-
la varianteDelta, e nós vamos conseguir
isso com a vacina”, afirma Anne Presa-
nis, uma das autoras do estudo e pes-
quisadora daUnidade de Bioestatística
daUniversidadedeCambridge.

China retém
dado“crucial”,
diz Biden
Após ter acesso a um relatório de

inteligência que não desvendou co-
mo surgiu o Sars-CoV-2, o presiden-
te dos Estados Unidos, Joe Biden,
acusou a China de reter “informa-
ção crucial” que ajudaria a resolver
a questão. “Há informação crucial
sobre as origens desta pandemia na
República Popular da China, mas,
desde o início, as autoridades do
governo chinês têm trabalhado pa-
ra impedir quepesquisadores inter-
nacionais e membros da comuni-
dade global de saúde pública te-
nhamacesso a ela”, declarou.
O documento foi entregue na

terça-feira ao presidente ameri-
cano e conclui que o coronavírus
não foi desenvolvido “como uma
arma biológica” e que, “provavel-
mente”, não foi projetado geneti-
camente. Porém a equipe de inte-
ligência americana segue dividida
quanto a como ocorreu o primei-
ro caso de infecção. Há a tese de
que ele se deu por exposição na-
tural a um animal contaminado e
a de que se tratou de um acidente
de laboratório.
Quatro agências de inteligên-

cia e o Conselho Nacional de Inte-
ligência dos EUA acreditam, com
“umbaixo grau de confiança”, que a
hipótese animal é amais provável.
Outra agência do país considera,
com “um nível moderado de con-
fiança”, que a tese de um vaza-
mento de laboratório é a mais
plausível. Há ainda outras três
instituições que não comentam
sobre as duas possibilidades. Des-
sa forma, o documento entregue
a Biden relata que os serviços de
inteligência são considerados “in-
capazes” de fornecer uma expli-
cação mais definitiva sobre a ori-
gem do coronavírus sem ter aces-
so a novas informações forneci-
das pelo governo chinês.

É essencial reduzir as chances de
doença grave provocada pela
varianteDelta, e nós vamos
conseguir isso comavacina”

AnnePresanis, pesquisadora da Universidade de
Cambridge e uma das autoras do estudo

Segundo os autores, avanço dessa variante, que émais transmissível, pode sobrecarregar sistemas de saúde

Silvio Ávila/AFP - 11/3/21

Delta pode dobrar
risco de internação


